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Introdução:
- A inclusão de bebês com deficiência na creche tem sido cada 
vez mais frequente, mesmo que não seja obrigatória nesta faixa 
etária (0 a 3 anos).
- Isto exige que as educadoras reconheçam o bebê em sua 
singularidade e atendam suas necessidades (Vitta, 2010).
- Os principais cuidados realizados pelas educadoras podem ser 
compreendidos pelos conceitos de holding, manuseio e 
apresentação de objetos (Winnicott, 1960/2011). 

- Isto também ocorre durante o brincar, em momentos de 
interação, em que o bebê  pode entrar em contato com seu 
mundo criativo (Winnicott, 1971/1975).

Objetivo: 
- Investigar a interação educadoras-bebê com deficiência física 
nos momentos de brincar na creche a partir dos conceitos 
winnicottianos.

Método:
Participantes
- Participaram seis educadoras que atendiam uma bebê de 24 

meses, com alteração generalizada do tônus muscular, em 
uma creche municipal de Porto Alegre.

Delineamento e Procedimentos
- Estudo de caso múltiplo (Stake, 2006)

- A rotina da turma de berçário foi filmada em dois turnos 
(manhã e tarde) totalizando 4 horas.

Análise dos dados
- Os momentos (50 minutos) focando o brincar na creche foram 

selecionados, transcritos e examinados por meio da análise 
temática (Braun & Clarke, 2006).

- Considerou-se as frequências das interações educadora-bebê 
com base nos conceitos de holding, manuseio e apresentação 
de objetos. 

Resultados: 
- A presença das tarefas de holding, manuseio e 
apresentação de objetos foi predominante em 79% das 
interações. 
- Também identificou-se situações em que as necessidades 
da bebê não foram atendidas pela educadora  (21%).
- O holding foi a tarefa que esteve presente em quase 
metade das interações (48%), sendo realizado por todas as 
educadoras. 
- A tarefa de apresentação de objetos foi identificada nas 
interações de três educadoras com frequência de 17,2%, 
ocorrendo em momentos de leitura, por exemplo.
- A tarefa de manuseio apresentou a menor porcentagem 
(13,8%), e foi observada em momentos de higiene.

Discussão:
- Maior presença de holding: explicada pela necessidade de 
contato corporal do bebê com deficiência física na sua 
exploração/locomoção (Melo & Ferreira, 2009; Winnicott, 1971/1975).
- Apresentação de objetos pareceu estar relacionada à 
intenção pedagógica da educadora, em que poderia haver 
um objetivo de ensino ao apresentar um objeto ao bebê. 
- Manuseio apresentou menor porcentagem: tarefa mais 
presente nos cuidados a nível de pele, o que parece não ser 
frequente durante o brincar (Winnicott, 1971/1975).
- Os dados ilustram a exigência física e emocional envolvida 
na interação com o bebê com deficiência durante o brincar 
(Hu, Lim & Boyd, 2016; Kawagoe & Sonzogno, 2006).
- Isto sugere a importância de as escolas oferecerem um 
acompanhamento e apoio constante às educadoras que 
trabalham no contexto da inclusão.
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